
Estamos de volta com mais um volume deste informativo sobre literatura maranhense. Nes-

te número, você encontrará uma entrevista exclusiva com o professor, jornalista e escritor Marcos 

Fábio Belo Matos, que, entre outros assuntos, fala sobre sua obra, sua relação com a palavra escrita 

e sobre seus autores prediletos. 

Também você terá nesta edição uma justa homenagem ao octogésimo aniversário do pro-

fessor, filólogo e pesquisador Antônio Martins 

de Araújo, o mais respeitado estudioso da obra 

de Artur Azevedo no mundo. 

O Professor José Neres comenta, em 

seu artigo, cinco livros que ele julga essenciais 

para um estudo sobre as letras maranhenses. 

Temos ainda uma série e sonetos escri-

tos pelo poeta Abmael Lopes. Os sonetos tra-

zem como temática principal a própria literatu-

ra maranhense, seus autores e seus momentos 

históricos 

Aproveitamos o  ensejo para  pedir des-

culpas aos leitores pois, na edição passada, saiu, 

por um descuido nosso a informação de que o 

texto do colaborador Flaviano Menezes falava 

sobre a nova edi­«o de O Guesa, òde autoria 

de Gra­a Aranhaó, quando na verdade era para 

estar de Sousândrade.  Falha foi corrigida, e 

então sugerimos que quem tenha baixando a 

primeira versão, troque seu arquivo pela forma 

corrigida. 

Boa leitura a todos e até a próxima! 
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Muitos conhecem Marcos Fábio Belo Matos apenas como jornalista e  pro-

fessor da Universidade Federal do Maranhão, um intelectual de muitos títulos u-

niversitários e sempre atento à produção textual de seus alunos. Mas os amantes 

das letras maranhenses sabem que, quando estão  diante de Marcos Fábio, têm a 

sua frente muito mais que um mestre e um doutor, têm um refinado prosador e 

um pesquisador incansável que maneja as palavras escritas com a paciência de 

um escultor e com a precisão de um ourives encastoando com delicadeza as pala-

vras no cerne de uma frase. 

Dono de um estilo claro e objetivo, Marcos Fábio comenta nesta entrevista 

concedida ao ILHAVIRTUALPONTOCOM sobre sua obra, sua forma de escre-

ver e sobre suas influências literárias 
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ILHAVIRTUAL:Você é um escritor que já 

passou por diversos gêneros ï poesia, ensai-

o, contos, memorialismo... ï em qual deles 

você se sente mais à vontade? 
MARCOS FÁBIO: No conto. Poesia foi uma coisa 

bem no início. Minhas memórias têm mais cara de 

contos que de crônicas. Já o conto é o que mais gosto 

de escrever.  

 

ILHAVIRTUAL: Quais foram as lições que 

você levou do jornalismo para compor seus 

trabalhos literários? 
MARCOS FÁBIO: O jornalismo ensina a escrever 

com muita objetividade, sem rodeios nem floreios. Is-

so deixa o texto mais claro, mais direto, mais ampla-

mente inteligível. Antes de fazer Jornalismo, eu tinha 

um texto muito rebuscado, muito beletrista. Além de 

ensinar também a olhar com mais perspicácia  para os 

dramas humanos. 
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ILHAVIRTUAL: De todos os seus livros, qual foi aquele que 

lhe deu mais prazer de escrever e de ver publicado? 
MARCOS FÁBIO: Foi o Cotidiano Cinza. Um livrinho pouco lido, 

pouco encontrado, mas que traz, na minha opinião, a essência daquilo 

que eu penso sobre um monte de coisas. 

 

ILHAVIRTUAL: Quais foram as di-

ficuldades encontradas por você 

para divulgação de seus livros? 
MARCOS FÁBIO: A maior é mesmo a distribui-

ção. A gente até consegue imprimir, mas distri-

buir ainda é muito primitivo, no Maranhão. 

Mesmo os livros com os quais ganhei os prê-

mios (ñ...e o Cinema Invadiu a Athenasò e 

ñCr¹nicas de Meninoò) foram dif²ceis de fazer 

escoar. Esse talvez seja o grande mal da litera-

tura. 



ILHAVIRTUAL: Percebe -se que, em seus 

textos, você é bastante econômico e parece 

preferir textos curtos, com enredos sintéti-

cos e personagens bastante comuns. De onde 

vem a inspiração para a criação dessas his-

tórias? 
MARCOS FÁBIO: Vem das leituras e da observação 

do cotidiano, certamente. Gosto de autores que escre-

vem de forma bastante sintética. Posso citar dois mes-

tres, pelo menos: Dalton Trevisan e Rubem Fonseca. 

Gosto de autores que conseguem fazer belas obras nar-

rativas com situações absolutamente banais . Posso 

aqui também citar um mestre: Saramago. E aquilo que 

eu vou observando e que me toca, eu vou vendo uma 

forma de narrativizar. 

 

ILHAVIRTUAL:Por que você não  publicou 

mais livros de Poesia? 
MARCOS FÁBIO: Porque não acho que a poesia seja 

a minha melhor forma de expressão. Elas são, quando 

muito, exercícios criativos. Mas quem sabe... 
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ILHAVIRTUAL:Quais são os escritores 

que influenciaram na sua forma de escre-

ver? 
MARCOS FÁBIO: Muitos. Os clássicos (Machado, 

Aluísio Azevedo); os modernos (Graciliano Ramos); 

os contistas (Rubem Fonseca, Dalton Trevisan, Mar-

çal Aquino); os cronistas (Luís Fernando Veríssimo, 

Sérgio Porto, Fernando Sabino); os jornalistas (Ruy 

Castro, Fernando Morais); os cotidianistas 

(Drummond, Manuel Bandeira, Saramago).  

É muita gente... 

 

ILHAVIRTUAL:O que dá mais prazer a 

você? Ler ou escrever? 
MARCOS FÁBIO: Escrever. Mas confesso que sou 

um escritor lento demais. Fico muito tempo pensan-

do num texto...Um dia desses, publiquei um texto no 

qual pensava há 13 anos...um conto de 40, 50 linhas, 

chamado ñO Pianoò. 


